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9 MIDIATECA
9.1 ACESSO SUPERIOR
9.2 ESPAÇO LIVROS E MÍDIAS
9.3 ESPAÇO MULTIMÍDIA
9.4 ESTAR MULTIUSO
9.5 REPAROS LIVROS
9.6 DEPÓSITO MATERIAIS
9.7 ÁREA EXTERNA
9.8 ÁREA EXTENRA

10 CRIATIVO
10.1 TRABALHO COLETIVO | 
ESTAR 
10.2 ESPAÇO COLETIVO 
(REUNIÕES, PEQUENAS EMPRESAS, 
APRESENTAÇÕES, ESTUDOS) 
10.3 ESPAÇO COLETIVO 
(REUNIÕES, PEQUENAS EMPRESAS, 
APRESENTAÇÕES, ESTUDOS) 
10.4 ESPAÇO COLETIVO 
(REUNIÕES, PEQUENAS EMPRESAS, 
APRESENTAÇÕES, ESTUDOS) 
10.5 ESPAÇO COLETIVO 
(REUNIÕES, PEQUENAS EMPRESAS, 
APRESENTAÇÕES, ESTUDOS) 
10.6 MENTORIA | CONSULTORIA | ACE-
LERAÇÃO
10.7 COPA
10.8 SERVIDOR

11 SERVIÇOS
11.1 BANHEIRO PNE
11.2 BANHEIRO FAMÍLIA
11.3 BANHEIROS PÚBLICOS

PLANTA SUPERIOR
NÍVEL +4,86

12 APRENDIZAGEM
12.1 ESTUDOS | ESTAR SUPERIOR
12.2 - 12.5 SALA DESENVOLVIMENTO PESSOAL 
DIGITAL
12.6 - 12.9 sala desenvolvimento pessoal
13 SERVIÇOS
13.1 BANHEIROS PÚBLICOS 
13.2 BANHEIRO PNE

PLANTA MEZANINO
NÍVEL +4,86

VISTA PAVIMENTO SUPERIOR PARA ÁTRIO E AV. MONSENHOR GERCINO

 ARQUIBANCADA ACESSO SUPERIOR + ÁTRIO CENTRAL   

volumetria | Materialidade	
	 a volumetria e a materialidade do projeto foram todas concebi-
das a partir do conceito de envolvimento, com isso buscou-se a todo 
momento através da volumetria, a abertura para o exterior para criar 
relações, seja pelos acessos ou pela criação de diversas aberturas 
nas fachadas, porém sem perder eficiência relacionadas ao conforto 
da edificação. por intermédio disso, para as fachadas nordeste e sudo-
este foram criados empenas que funcionam como controladores so-
lares, mas ainda com grandes vãos para possibilitar a conexão visual 
e também a ventilação.
	 os materiais utilizaos foram pensados a partir do local que se 
insere o projeto, ou seja, com um carater mais popular. assim sendo 
propõe-se o uso de fechamentos em  tijolo maciço aparente e estru-
tura em concreto aparente, além de envelopamento com chapa metá-
lica em bloco de recepção, e concreto pigmentado e blocos cerâmicos 
para pavimentação de área externa. a intenção disso é que aproxime as 
pessoas que ali moram e não sejam criadas barreiras por disparidades 
existentes.

interior
	 interiormente buscou-se  também princi-
palmente as relações e o envolvimento, seja ele 
visual ou presencial. por isso se fez o uso dos 
vazios que conectam os pavimentos e as trans-
parências nos ambientes teoricamente isola-
dos.
	 as arquibancadas são multifuncionais, 
como eixo de conexão, marco visual mas também 
espaços que se transformam em pequenos “au-
ditórios” para palestras, talks, etc.
	 a cobertura possui um rasgo com fecha-
mento superior em vidro e aberturas laterais 
vedadas com venezianas metalicas. no entando, 
abaixo do vidro foiram locados brises em con-
creto para possibilitar a entrada de luz solar 
mas sem que comprometa o conforto térmico

VISTA MEZANINO PARA ÁTRIO CENTRAL

espaço multiuso
espaço destinado a multiatividades relacio-
nadas a transmissão de conhecimento e vida 
em comunidade, como palestras, feiras de 
produtos e alimentos, exposições, teatros, 
cinema

estar multiuso
espaço destinado a leitura, estudos mas 
podendo se transformar em um ambiente 
para hackhaton, palestras, pequenos 
encontros, voltados para a leitura, 
conhecimento, e o desenvolvimento

aprendizagem 
espços destinados a aulas, workshops relacionados ao 
desenvolvimento pessoal de crianças, jovens e adultos 
sendo propostas atividades voltadas ao desenvolvi-
mento educacional, empreendedor, criativo, econômico, 
tecnologico, de idiomas, etc.

praça multiuso
praça coberta  de passagem, integração 
entre setores e pavimentos, e acesso 
principal. em dias pontuais pode ser 
utilizada como extensão de espaço mul-
tiuso

sala des. pessoal

sala uso coletivo esp. livrosesp. livros

refeitóriolab. makerhallrecepção
praça coberta multiuso

espaço multiuso praça multiuso

hall multiusotécnico

esp. coletivo esp. livros área ext.

prototipagem
refeitório

des. pessoal

estar multiuso

hall multiuso

estar

convívio multimaker

área maker
espaço destinado ao desenvolvimento de ideias e criatividade, 
produtos e pequenos negócios, através de espaços colaborativos, 
de prototipagem, diy e de ensino, equipados com ferramentas e 
máquinários necessários, tornando a ideia um produto ou negócio. 
exemplos: costura, artesanato, marcenaria

hall multiuso
espaço destinado ao 
acesso, mastambém ao 
desenvolvimento de 
atividades coletivas, 
como palestras, etc

alimentação
espaço de refeitório 
e café com mesas 
externas

via ciprestes

via 
dc01

via criada

via criada

av. monsenhor gercino

espaço coletivo  
destinado ao  dia a dia de trabalho do  microempreendedor, reuniões 
e estudos, onde a intenção é gerar um espaço para a comunidade de 
desenvolver-se e aplicar a criatividade, ideia e aplicar no mercado 
de trabalho, semdeslocamentos, com infraestrutura adequad e 
conectadoa espaços de conhecimento e colaboração

pprototipagem
desenvolvimento de ideias através de produ-
tos que possam ser comercializados futura-
mente em grande escala ou adquirido por 
investidores. mas também para suprir neces-
sidades da comunidade.

espaço multiuso
espaço destinado a multiatividades relacio-
nadas a transmissão de conhecimento e vida 
em comunidade, como palestras, feiras de 
produtos e alimentos, exposições, teatros, 
cinema

estar multiuso
espaço destinado a leitura, estudos mas 
podendo se transformar em um ambiente 
para hackhaton, palestras, pequenos 
encontros, voltados para a leitura, 
conhecimento, e o desenvolvimento

aprendizagem 
espços destinados a aulas, workshops relacionados ao 
desenvolvimento pessoal de crianças, jovens e adultos 
sendo propostas atividades voltadas ao desenvolvi-
mento educacional, empreendedor, criativo, econômico, 
tecnologico, de idiomas, etc.

praça multiuso
praça coberta  de passagem, integração 
entre setores e pavimentos, e acesso 
principal. em dias pontuais pode ser 
utilizada como extensão de espaço mul-
tiuso

sala des. pessoal

sala uso coletivo esp. livrosesp. livros

refeitóriolab. makerhallrecepção
praça coberta multiuso

espaço multiuso praça multiuso

hall multiusotécnico

esp. coletivo esp. livros área ext.

prototipagem
refeitório

des. pessoal

estar multiuso

hall multiuso

estar

convívio multimaker

área maker
espaço destinado ao desenvolvimento de ideias e criatividade, 
produtos e pequenos negócios, através de espaços colaborativos, 
de prototipagem, diy e de ensino, equipados com ferramentas e 
máquinários necessários, tornando a ideia um produto ou negócio. 
exemplos: costura, artesanato, marcenaria

hall multiuso
espaço destinado ao 
acesso, mastambém ao 
desenvolvimento de 
atividades coletivas, 
como palestras, etc

alimentação
espaço de refeitório 
e café com mesas 
externas

via ciprestes

via 
dc01

via criada

via criada

av. monsenhor gercino

espaço coletivo  
destinado ao  dia a dia de trabalho do  microempreendedor, reuniões 
e estudos, onde a intenção é gerar um espaço para a comunidade de 
desenvolver-se e aplicar a criatividade, ideia e aplicar no mercado 
de trabalho, semdeslocamentos, com infraestrutura adequad e 
conectadoa espaços de conhecimento e colaboração

pprototipagem
desenvolvimento de ideias através de produ-
tos que possam ser comercializados futura-
mente em grande escala ou adquirido por 
investidores. mas também para suprir neces-
sidades da comunidade.
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CORTE PERSPECTIVADO b
via dc01 - via dos ciprestes
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